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TIPOS DE MERCANTILISMO

Portugal Espanha

Holanda

Exclusivo metropolitano

Colbertismo:

-

Bulhonismo

Companhias Comerciais

- W.I.C.



Elizabeth I

(1533-1603)

Privateer / CorsairCarta de Corso 

(Letter of Marque)







NICOLAU MAQUIAVEL  (1469 -1527) :  ITÁLIA  (FLORENÇA) .

Política: pragmatismo = pauta-se em eficiência (resultados) 

Religião: pauta-se em valores éticos e práticas morais

Príncipe: pode romper com a ética e a moral quando necessário

Conceitos Fundamentais: 

-Virtù (saber fazer/preparação) e Fortuna (ocasião / sorte)

-Bom príncipe: ao se preparar com Virtù, é agraciado pela Fortuna

-Analogia: leão (força) e raposa (astúcia): ambos são necessários ao príncipe

Teóricos do Absolutismo

“Para  cada  f im,  

há um meio  adequado.”

Se nso  co mum:  ” O s  f ins  jus t i f i ca m os  meios . ”



Um príncipe sábio não pode, pois, nem deve manter-se fiel às suas promessas 

quando, extinta a causa que o levou a fazê-las, o cumprimento delas lhe traz 

prejuízo. Este preceito não seria bom se os homens fossem todos bons. Como, 

porém, são maus e, por isso mesmo, faltariam à palavra que acaso nos 

dessem, nada impede venhamos nós a faltar também à nossa. Razões 

legítimas para encobrir esta inobservância, tê-las-á sempre o príncipe, e de 

sobra. Disto se poderiam dar infinitos exemplos modernos para mostrar 

quantos tratados de paz, quantas promessas se tornaram nulas e sem valor 

unicamente pela deslealdade dos príncipes. O que dentre estes melhor soube 

imitar a raposa, mais proveito tirou. Mas é preciso saber mascarar bem esta 

índole astuciosa, e ser grande dissimulador, Os homens são tão simplórios e 

obedecem de tal forma às necessidades presentes, que aquele que engana 

encontrará sempre quem se deixe enganar. 



Deve-se notar aqui que o ódio se adquire tanto pelas boas como pelas más 

ações e, como eu disse acima, se um príncipe quiser manter o poder, muitas 

vezes é forçado a não ser bom, porque, quando a maioria, seja o povo, os 

soldados ou os poderosos, aos quais julgas precisar, para te manteres, é 

corrupta, convém seguirlhes a inclinação, para satisfazê-lo; então, as boas 

ações te prejudicarão.  Voltemos, porém, a Alexandre, que foi tão bondoso 

que, entre outros predicados, os louvores que lhe são atribuídos, há este: em 

quatorze anos de império, jamais mandou executar alguém, sem julgamento; 

não obstante, (...), foi desprezado, o exército conspirou contra ele e o matou.



THOMAS HOBBES (1588 -1679) :   INGLATERRA.

Obra: O Leviatã

Conceitos:

-Contratualismo: sociedade = contrato entre os seres humanos

-Estado de natureza: seres humanos antes da sociedade

•Ausência de um Estado e de leis

•Não há limites para as paixões individuais

•Humanos: egoístas por natureza (natureza imutável e universal (igualdade)

•Resultado: guerra de todos contra todos

Teóricos do Absolutismo

“O homem é  o  lobo  do  homem.”



A SOLUÇÃO PARA A  GUERRA DE  TODOS CONTRA TODOS

Contrato Social:

•Convenção social e subordinação política dos cidadãos ao Contrato

Cidadãos: perdem sua liberdade absoluta

Estado: passa a ter o monopólio do uso da força

•É a condição necessária para a existência da sociedade

Rei: representa o Estado = poder absoluto para preservar a sociedade

Função do Rei: preservar e proteger a sociedade dos próprios cidadãos

Teóricos do Absolutismo

"Diz-se que um Estado foi instituído quando uma multidão de homens concordam e pactuam, cada 

um com cada um dos outros, que a qualquer homem ou assembleia de homens a quem seja atribuído 

pela maioria o direito de representar a pessoa de todos eles (ou seja, de ser seu representante), todos 

sem exceção, tanto os que votaram a favor dele como os que votaram contra ele, deverão autorizar

todos os atos e decisões desse homem ou assembleia de homens, tal como se fossem seus próprios 

atos e decisões, a fim de viverem em paz uns com os outros e serem protegidos dos restantes 

homens." (Leviatã, cap. XVIII) 







Ninguém tem a liberdade de resistir a espada do Estado, em defesa de outrem, 

seja culpado ou inocente. Porque essa liberdade priva a soberania dos meios 

para proteger-nos, sendo, portanto, destrutiva da própria essência do Estado. 

Mas caso um grande número de homens em conjunto tenha já resistido 

injustamente ao poder do soberano, ou tenha cometido algum crime capital, 

pelo qual cada um deles pode esperar a morte, terão eles ou não a liberdade 

de se unirem e se ajudarem e defenderem uns aos outros? Certamente que a 

têm: porque se limitam a defender suas vidas, o que tanto o culpado como o 

inocente podem fazer. Sem dúvida, havia injustiça na primeira falta a seu 

dever; mas o ato de pegar em armas subsequente a essa primeira falta embora 

seja para manter o que fizeram não constitui um novo ato injusto. E se for 

apenas para defender suas pessoas de modo algum será injusto. Mas a oferta 

do perdão tira àqueles a quem é feita o pretexto da defesa própria e torna 

ilegítima sua insistência em ajudar o defender os restantes. (Leviatã, cap. XXI)



Mas poderia aqui objetar-se que a condição de súdito é muito miserável, 

pois se encontra sujeita aos apetites e paixões irregulares daquele ou 

daqueles que detêm em suas mãos poder tão ilimitado. Geralmente os que 

vivem sob um monarca pensam que isso é culpa da monarquia, e os que 

vivem sob o governo de uma democracia ou de uma assembleia soberana, 

atribuem todos os inconvenientes a essa forma de governo. Ora, o poder é 

sempre o mesmo, sob todas as formas, se estas forem suficientemente 

perfeitas para proteger os súditos. E isto sem levar em conta que a condição 

do homem nunca pode deixar de ter uma ou outra incomodidade, e que a 

maior que é possível cair sobre o povo em geral, em qualquer forma de 

governo, é de pouca monta quando comparada com as misérias e horríveis 

calamidades que acompanham a guerra civil, ou aquela condição dissoluta 

de homens sem senhor, sem sujeição às leis e a um poder coercitivo capaz 

de atar suas mãos impedindo a rapina e a vingança. 



E também sem levar em conta que o que mais impulsiona os soberanos 

governantes não é qualquer prazer ou vantagem que esperem recolher do 

prejuízo ou debilitamento causado a seus súditos, em cujo vigor consiste sua 

própria força e glória, e sim a obstinação daqueles que, contribuindo de má 

vontade para a sua própria defesa, tornam necessário que seus governantes 

deles arranquem tudo o que podem em tempo de paz, a fim de obterem os 

meios para resistir ou vencer a seus inimigos, em qualquer emergência ou 

súbita necessidade. Porque todos os homens são dotados por natureza de 

grandes lentes de aumento (ou seja, as paixões e o amor de si), através das 

quais todo o pequeno pagamento aparece como um imenso fardo; mas são 

destituídos daquelas lentes prospectivas (a saber, a ciência moral e civil) que 

permitem ver de longe as misérias que os ameaçam, e que sem tais 

pagamentos não podem ser evitadas. (Leviatã, cap XVIII)



OS TEÓRICOS FRANCESES

Jean Bodin (1530-1596):

•Obra: Da República

•Princípio: soberania não partilhada

Jacques Bossuet (1627-1704): 

•Obras: A Política Segundo as Sagradas Escrituras / O Rei é Rei Porque Deus Quer

•Princípio: origem divina do poder real

•Consequência: no governo de Luís XIV, adoção da lei ”Um Rei, uma Lei, uma Fé

Teóricos do Absolutismo
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